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MM M M MB E n’este ponto de brandura e pru­

dência grandes provas tem dado oactual 
governo de que a possue em subido 
quilate: no que se não parece com al­
guns prelados que muito teem desdi- 

nos seus actos e discursos do subli- 
caracter dc que se acham revestidos.

ISeracçao ecelesiastica
Ha annos que alguns membros 

clero começaram a reagir timidamente 
contra os direitos e leis doestado.

A timidez que então balbuciava 
apenas , converteu-se agora em arrojo 
que no proprio sancluario das leis, 
chega a inveclivar contra as leis! que 
cm pleno parlamento declara que as 
não ha de cumprir!

boi o em."10 cardeal patriarcha quem 
assim se exprimiu!

Parece impossível que tal aconte­
cesse; mas aconteceu infelizmente!

Se as leis não são boas, porque 
não propões. em.a a revogaçãod’ellas ? 
Para que teem os prelados assento na ca­
mara alta?

Um prelado que julga má uma lei,__________ _ _____ w
que a acha altenlaloria da dignidade e soluta de razões sérias para aggredir 
privilégios prelaticios, proponha umaps governos.
lei nova que revogue a que está em vi- ~É n’estas tristes e deploráveis cir- 
gor, sustente com todas as suas forças curnstancias, que se acha a opposição 
a pioposla, leve .a convicção ao ani- ao actual gabinete; e os meios de que 
mo da maioria dos membros dos po- lança mão para aggredir este, são outros 
deres colegislativos, que isso lhe será tantos elementos de desorganisação, 
muito louvável, e poderá por esta fórma que vão corroendo poucoa pouco o que 
remediai o pretendido mal. resta de vida, a esse quasi cadaver, que

Mas agora declarar que não ha de ahi se denomina partido colligado.
cumprir as leis do Estado?! Em cada dia se notam mais caracte-

Poiss. em. , quando foi nomeado risticos os signaes de desorganisação, 
patriarcha, nao jurou que as havia de que o aproximam da sepultura, onde 
cumprir? breve cahirá para nunca mais surgir.

1 ois jurou, e agora declara posili-l Os partidos existem, quando tem 
vamente q ic não ha de cumprir o que razão de ser; vivem em virtude dos 
Jur0l’?‘ princípios que representam, crescem com

Nao sabia, quando acceitou a no- as sympalhias que os seus actos lhes 
meação regia, quaesefam as leis do paiz conquistam no publico, e sobem ao po- 
que regulam os negocios ecclesiasticos? der em nome de uma idéa, que ante 1

Sabia dc certo. E quando nao sou-riormente recebeu a saneção do paiz. 
besse, o que cra moralmente impôs conhecida por qualquer das suas mul- 
sivel, podia sua em.a quando as ti- tiplicas demonstrações.
vesse estudado, propor a revogação das Está a opposição n’esla caso? Se 
que intendesse usurparem os seus direi- não está póde ella constituir um parti- 
los; ou resignar o alto cargo que occupa, do com razão justificável de existência? 
para não 1er de cumprir leis que lhe É facil provar, que não se dão n’el- 
parecem injustas ou vexatórias. E’ es- la estas circumstancias.
se o caminho da ordem e da legalidade. Reunião cahotica de elementos he-

Não preceder assim, e proclamar terogeneos, de combinação impossível, 
no recinto donde a voz eclioa por lo- vive apenas, se póde chamar-se vida 
do o paiz : não cumpro as leis, heide re- áquelle estado indefinido, em virtude de 
sistir-lhes, — é a anarchia, é o insulto, de duas idéas predominanles, não po- 
ea rebellião! lilicas mas pessoas, a ambição que de-

Que exemplo dão os prelados que vora aquelles homens, e a vaidade que 
assim praclicam, ao clero das suas dio- os ce^a.

I IO*
ceses! O poder pelo poder é a sua divisa.

_ Amanhã poderá dizer um parocho: Chegados lá, se por desgraça d’es- 
não cumpro esla lei porque o snr. car- te paiz lá chegassem, teríamos de pre- 
deal patriarcha me deu o exemplo! sencear nas altas regiões da governa-

Mas o governo, que tem slriclissi- ção a repetição das scenas mylhologicas 
ma obrigação de velar pela execução das das núpcias de Peleo. Os novos Cen- 
leis do paiz, deve punir os que se re- lauros e Lapilhas devorar-se-hiam uns 
cusarem a cumpril as, sejam elles quem aos outros, lendo por campo de batalha 
forem, estejam no verlice ou na base daps conselhos da corôa, onde só podem i 
pyramide social. ter assento a virtude, a sisudez, a hon-;

Se para isso^fôr indispensável pro-pa inconcussa, e o amor pela liberdade ;
<

Estamos felizmente longe dc vêr re-

do
clo 
me

Se a insinuação contra o caracler 
dos ministros, a injuria tornada em ra­
zão política, o doesto substituindo o ar­
gumento, fossem alavancas sufficienles 
para derrubar ministérios, o gabinete 
aclual ha muito que teria succumbido 
ante os ataques da opposição.

Felizmente para o paiz, e por honra 
d’este século, estes meios são hoje com- 
plelamente impotentes, e servem apenas 
para desauclorisar as facções, que os 
empregam, que assim revelam a ina- 
nidade dos seus recursos, e a falta ab-

gosas scenas; porque a opposição é a 
própria que se empénha em provar a 
sua incompetência para gerir osnegocios 
públicos, e em cada dia pelos seus actos 
inconsiderados, pelas suas palavras im­
próprias de homens que aspiram a go­
vernar, se affastam mais do poder, que 
ambicionam , mas que vêetn fugir-lhes 
sem esperança de o alcançar.

Certos d‘esla verdade vingam-se em 
injuriar os contrários, e se não conse­
guem ferir-lhes o credito solidamente 
estabelecido, conseguem no entanto des­
virtuar a imprensa e por vezes as casas 
parlamentares com actos e palavras, 
que destoam damageslade daquelles Jo­
gares, e repugnam a lodos os homens 
dignos e sensatos. ■

Continuem nesse caminho, em que 
os não seguiremos; e o paiz escolherá i 
entre elles e nós.

(Commercio de Lisboa) i

cusarem a cumpril as, sejam elles quem aos outros, lendo por campo de batalha 
forem, estejam no verlice ou na base daps conselhos da corôa, onde só podem 
pyramide social. ter assento a virtude, a sisudez, a hon-

Se para isso fôr indispensável pro- ra inconcussa, e o amor pela liberdade 
cessar um prelado, não hesite o gover-je pelo progresso.
no, depois de exhaustos todos os meios ~ 
brandos.

Ídsbím 18 d‘Aforii.
[Do nosso correspondente)

O parecer das tres commissões 
; nidas da camara alta ácerca do tabaco, 

foi já apresentado. E’ d’accordo com o 
projecto do governo porque o principio 
subsiste. A commissão fez-lhe algumas 
alterações e modificações, introduziu-lhe 
algumas disposições novas; mas com 
tudo isto o governo concordou e as maio­
rias das duas camaras. A opposição que 
queria e esperava nesta questão prepa­
rar difficuldades ao gabinete, cuja única 
solução fosse a resignação das pastas— 
ficou furiosa, e conserva-se ainda no mes­
mo estado lemenlavel, quando viu um 
par da opposição, mas independente e 
homogeneo com as suas antigas opi­
niões, o snr. José Maria Eugênio, acei­
tar ò encargo de relator das commissões i 
reunidas e elaborar o parecer em sen- I 

i lido governamental. Não hainsidia nem
• calunínia que não se tenha propalado 
’ contra o snr. Eugênio; mas s. cx.a su-
• perior a estas misérias todas, fez con­
signar no projecto da commissão uma 
parte, que pouco mais ou menos expri­
me a ideia; que a todo o par do reino 
que directa ou indireclamente se provar 
que teve algum interesse ou tomou parte 
em qualquer transaeção de tabaco, até 
que se estabeleça a lei da liberdade, per­
derá, ipso facto, o seu logar de par. A 
commissão não acceitou esta digníssi­
ma resposta do snr. José Maria Eugê­
nio, ás calumnias opposicionistas; mas 
s. ex.a fez acompanhar d’esla ideia o 
seu voto em separado.

O parecer foi acaloradamenle dis­
cutido, e assignaram vencidos os snrs. 
conde d’Avila, Margeochi, Conde de 
Thomar, Joaquim Antonio de Aguiar 
e Antonio Luiz Seabra. Póde quasi 
assegurar-se que o parecer passa e que | 
a maioria da casa electiva aceita asemen- ( 
das que propõe a camara alta. i 

A opinião do snr. José Maria Euge- í

reu-

i sima, e o que a opposição tem dito e 
propalado, cae pela influencia d’esta ver­
dade.

Os jornaesda opposição acham n’es- 
le negocio conflicto entre as duas maio­
rias: não ha tal conflicto : onde o ha, é 
entre as opposições, porque a de uma 
casa do parlamento quer exactamenle 
o que a outra regeila. A ideia do go­
verno triumphou numa e outra casa 
legislativa.

A opposição agora agride o que ha 
poucos dias aconselhava. Grilava quan­
do medeava muito pouco tempo entre 
a promulgação da lei e a epocha em 
que devia começar a execução d’ella; 
mas para acalorar os debates, dava vulto 
a questões insignificantes, e motivava a 
necessidade actualcom os estirados dis­
cursos do snr. Fontes e do snr. Pinto de 
Araújo, sobre as eleições de Villa Real 
etc. O paiz vê, sabe e conhece tudo isto 
e fez justiça a todos.

O parecer da camara dos pares vem 
publicado hoje no Diário.

Na camara electiva continúa o or­
çamento em discussão: está no minis­
tério das obras publicas. Hoje deve ter 
entrado em discussão o projecto para a 
abolição da pena de morte.

No dia um de Maio bate-se a cavi­
lha mestra de uma nova fragata que de­
verá denominar-se «D. Pedro 5.° A des- 
peza d’esle novo barco será dividida 
pelos orçamentos de tres annos econo- 
micos.

A escuna «Napier», actiialmente no 
cruzeiro de Angola, apresou nas aguas 
de Loanda um patacho hespanhol car­
regado de escravos.

Teem-se espalhado noticias alterra- 
doras com relação ao snr. Silveira da 
Moita, que ha pouco sahiu de Lisboa, 
a conselho dos médicos. Não sei qual o 
fim de laes boatos, creio que tem com 
elles alguma cousa a política da oppo­
sição; o que sei é que são completamen- 
le falsos os boatos propalados, e que s. 
ex.a se acha em Badajoz, quasi comple- 
lamente restabelecido.

Verificou-se hontem a tourada. Os 
amadores não ficaram satisfeitos. Uma 
das modificações que se fez na camara 
alta ao projecto do tabaco é com relação 
aos direitos aduaneiros; modificação 
que eu logo de principio lhe indiquei 
como indispensável, porque via na ele­
vação do direito, a causa de muitos in­
convenientes ao profícuo resultado da 
lei.

Na falta absoluta de assumpto, fe­
cho hoje aqui a correspondência.

EBar»elIos f 3 de Abril.

produzir tao desagradaveis, quao peri- niod’Almeida, sobre o tabaco, é antiquis-

E’ sempre dificultosa a tarefa dum 
pobre correspondente, c muito mais 
quando se acha collocado n’uma ter­
ra como esta, em que, a não ser o 
sucessivo dar álingua sobre política, mor- 
re-sc á mingoa de dislraccão!



0 PROGRESSO

.J.............C, 1,
em que a musa falhasse, lhe 
a ideia de roubo! Elle e Deus 
verdade !
o que todavia é cerlo porque 
exislio, foi a indecorosa pro- 
do snr. Evangelista Sénior!

D’esla vez, porém, não sou de todo I 
desfavorecido; pois que a semana fin- s 
da deu alguma coisa que submetia a i 
oppinião publica, para que lamente suc- i 
cessos que se dão no século das luzes ;
eem pleno dia !• • •

Appareceu-nos aqui domingo o 1." 
n.° do Correio de Portugal, de que é 
redactor um dos nossos patrícios, o snr. 
Manoel José Forte de Sá. O accaso fez 
que nesse novo jornal viesse inseria uma 
correspondência d’aqui, eque entre ou­
tras coisas, censurasse a oração reci­
tada pelo diácono João Baplista de Li­
ma, em sexta feira da Paixão.

O correspondente na sua analyse 
ao discurso, dizia que— lodo o sermão 
não era mais do que pedaços dè dif- 
ferenles discursos bem mal cerzidos e 
não melhor recitados.

Andava o Correio de Portugal de 
mão em mão, até que chegou á do pae 
do novato orador. O snr. Evangelista 
sénior, ferido no amor paternal, ima­
ginou a correspondência (ella não tra- 
sia assignatura) obra do snr. padre An 
tonio José Monteiro de Lima. —• Encon­
tra-se com elle, amarra-o pelas lapel- 
las do casaco, e a espensas da sua co­
nhecida indole, soqueiao pobre padre! !

Conhecemos a capacidade do snr. 
Evangelista Júnior , e lemos pTa nós 
que se não aventava a roubar trexos 
de auctores conhecidos, e dal-os desca­
radamente como seus, ao publico: por 
outro lado lembro-me da fragilidade do 
nosso barro 
momento 
suscitou 
sabem a

Mas, 
de fado 
cedencia 
Não o auclorisava a tanto o seu amor, 
de pae, porque a par delle eslava o de­
ver á lei, e satisfação á sociedade.

De mais, quem disse ao snr. Evan­
gelista que fõra o padre Lima quem es- 
tigmalisou o proceder de seu filho ? A 
correspondência, como já disse, não tra­
zia assignatura.

Agouramos-lhe mal do resultado, 
porque tem feito muitas, e elle como 
nós conhece o juiz que temos.

— Na noite do dia 9 para 10 foi 
assassinado a tiro Domingos Antonio da 
Rosa, da freguezia de Cossourado :O suc- 
cesso conla-se assim:

O Rosa recolhia em sua casa um 
filho seu, desertor d’infanteria, e tinha 
sotfrido em consequência disso alguns 
assaltos da policia da freguezia.

Na noite do assassínio, dava-se de 
novo um assalto á casa do Rosa, em 
consequência de uma denuncia que fa­
zia cerlo o filho na casa do pae. Este 
sahira fóra, e luctara com um policia; 
no acto da briga ouviu-se o estrondo de 
um tiro que partiu de um laranjal do 
defunto, contíguo á casa; e o Rosa ro­
lou pedindo soccorro em vão, porque 
a morte foi eslantanea !

Diz-se que o tiro fóra disparado pe­
lo desertor contra o policia que lucta- 
va com o pae, mas qae, a pontaria er­
rada accasionou ura parricídio!....

Confiamos no zelo e aclividade do 
snr. Loureiro, a syndicancia do crime !

— Deu-se no templo de Saneia 
Cruz á ultima morada no dia 10, a exm.a 
snr? D. Anna Ferreira, filha d’uma das 
mais abastadas casas desta villa. Conta­
va 40 o tantos annos de idade.

U enterro foi um dos melhores a 
que temos assistido.

quem sabe se um tanta azafama, faltou noutros tempos.

Houve padre que quiz tomar como 
sua toda a cera do officio! D’um sei eu < 
que percebeu esporlola como musico e | 
como padre do officio... . Dão-se destes 
aclos publicamenle ; e prendem-se só os < 
que sahem á estrada ! !. . .

Observo as excepções por dever, e por 
queas conheço; e posso até para evitar es- 
cruplos declarar o nome da pessoa que 
practicou tal acção.

Aseveram-nos que temos breve aqui 
um novo jornal de que são redactores. 
Paes, Martins e Evangelista. Damos-lhes 
nossos parabéns, e desejamos ao novo de­
fensor da palria, longa eprospera dura­
ção.

O Bracarense, jornal dessa cidade, 
annunciou 300 missas a 1000 rs. cada 
uma, mandadas dizer por um sujeito bra- 
zileiro que estacionava ahi.

i As missas deviam ser ditas aqui. Os
> nossos padres voaram a Braga buscar o 
i brazil — sabidas as contas o annuncio 

era do snr. Miguel Duarte Fiusa, filho­
te d’aqui, que segue de novo viagem pa­
ra o Rio de Janeiro d’onde tinha vindo 
h alguns annos,

Este sujeito não podia ser superior 
á mentira, e tinha algumas que, longe do 
effeito de recreio, prejudicavam bastante.

Damos pesames aos reverendos sacer­
dotes que cahiram na rede!. . . .

Breve fallarei na carnificina que vae 
na roda, desta villa, e perguntarei a al­
guém, se quebrou os bicos á penna para 
não fallar neste assumpto em que, com

Decreto da mesma data promovendo a se­
gundos tenentes graduados da armada, Ma­
noel Leocadio de Almeida e Fernando Pinto 
Ferreira.

Portarias de 14 do corrente mez, conce­
dendo isenção do serviço da armada a vários 
marítimos, e negando-a a outros.

Despachos effectuados por decretos de 7, 
9 e 11 do corrente.

Noticias recebidas de África Occidental, 
recebidas ultimamente no vapor «Zaire».

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DAS OBRAS
BL1CAS, COMMERCIO E INDUSTRIA.

Éditos de 60 dias, convidando a apre­
sentarem as suas reclamações as pessoas que 
se julguem prejudicadas com a concessão da 
mina de anlimonio, da herdade das Palmas, 
em Monte mór-o-Novo, feita á sociedade Car­
taxo Street $ C.3

Decretos de 24 de fevereiro ultimo, ap- 
■ provando os estatutos da associação Artistico- 

Figueirense.
. Outro decreto de 18 do mesmo mez, re- 
( tirando a approvação regia ao art.

pectivo do monte-pio Fidelidade.
Notas dos preços correntes 

públicos na praça de Londres, em 
ço ultimo.

Colação de titulos de divida 
interna, em 13 do corrente.
Cotação de titulos de divida consolidada in­
terna’ em 14 de abril corrente.

Receita geral do caminho de ferro do 
sul na semana de 7 a 14 de março lindo.

Cotação de titulos de divida consolidada 
interna cm 15 de abril coirente.

pu-

PARTE OFFICIAL
mez de dezembro do anno lindo.

IWOTSCIARKO.

Adormeci a escrever, mas accor- 
do agora, e peço perdão.

Lusbel.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO.

Despachos que tiveram logar por decre­
tos do mez de março findo, nomeando os vo- 
gaes effectivos e substitutos do conselho de 
districto, para o biennio de 1864 e 186c, 
nos districtos de Leiria, Portalegre, Porto, Fa­
ro, Bragança, Castello Branco e Ponta Delga­
da.

dos na cidade do Riode Janeiro, nodecursodo
■ i i __ i ____

Diário de Lisboa de 14 15 e 16 de Abril.

MiNISTERlO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 

DE JUSTIÇA.

Portaria de 9 do corrente, mandando 
abrir novo concurso por provas publicas, pa­
ra provimento da egreja parochial de Santa 
Antonio, de Villa Nova de Reguengos, do ar­
cebispado de Evora.

Despachos que tiveram logar por decretos 
de marco lindo e abril corrente.

Menção da licença de 40 dias concedida

E»ro»issão. — Se o tempo o per­
mitiu-, sairá nu domingo com toda a pom­
pa e apparato da parochial egreja de S. 
Lazaro o Sagrado Vialico aos enfermos 
d’esta freguezia.

Novo Jornal. — Vae em breve 
publicar-se nesta cidade, na typogra- 
phia do Seminário dos Órfãos, um no-Mencao ua iiccncu uc uias luljlcuíuci ... . - .•

era 13 do corrente ao juiz de direito da cornar- vo ' jornal iillerai 10 que tomara pot
ca dc Beja, o bacharel Antonio Maria d Albu- 
querque Couto e Brito.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA

Lista de bens nacionaes, que nos dias 21 
e 23 de maio proximo hão de ser arremata­
dos no thesouro publico.

Receita e despeza, em dinheiro, effectua- 
da pelos cofres dos diíTercntes ministérios no 
mez doutubro do anno lindo.

Portaria de 14 do corrente, louvando o 
delegado do thesouro do districto de Santa­
rém, Joaquim Pedro Martins, pelo modo por 
que effecluou a cobrança dos rendimentos pú­
blicos, no districto referido; e recommendando- 
Ibe que continue do mesmo modo a conciliar 
os interesses do íisco com o dos contribuintes.

blicos, no districto relendo; e recommendando-

E

Ordem de pagamento a diversas classes.
Lista de bens nacionaes que no dia 25 

de maio proximo hão de ser arrematados no 
governo civil do districto de Coimbra, avalia­
dos em 646^4000 reis.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
ULTRAMAR.

Ultimas noticias recebidas da índia.
Varias portarias de 12 do corrente, 

solvendo requerimentos de indivíduos que pe­
diram isenção do serviço da armada.

Decreto de 13 do corrente, melhorando 
a reforma no posto de capitão de mar e guer­
ra ao capitão de fragata reforma4o Ladislau 
Bcnevenuto dos Santos.

re-

11 e § res- 

dos fundos 
29 de mar-

consolidada

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS.

Relação dos súbditos portuguezes fallcci-

tulo — O LUSO. 1
Será seu redactor principal, o distin- 1 

,clo professor o snr. bento d Oliveira Pe­
reira.

Triduo. —Principia na segunda 
feira na egreja do Hospital a festa do seu 
orago, havendo exposição, missa canta­
da e sermão na segunda, terça e quarta 
feira.

Falleeimeiito.— Falleceu an- 
le-honlem pelas 10 horas da noite o 
honrado negociante desta terra o snr. 
José Bento da Silva.

Succumbiu a uma phtisica na me­
lhor quadra da vida, deixando incon­
soláveis sua esposa e filhos.

O snr. José Bento da Silva era um 
dos mercadores que pela sua probidade 
e honradez linha um grande numero de 
freguezes e de amigos.

Sentimos a sua morte, e lastima­
mos deveras a desolação e a dor de sua 
aíllicla esposa.

Aigwdao.— A exportação de a|go- 
godão da China e do Japão tomou no 
anno preterilo de 1863 as mais conside­
ráveis proporçõs.
Só do porto de Sang-Hai sairam mais de 
22 milhões dc Kilogrammas. De Hong-,

Kong exportaram-se 1.428:000 Kilogra- 
mas;e do Cantão 1.222:000. A exporta­
ção do Jopão calcula-se em 1.500:000 
Kilogrammas.

Todo este algodão foi importado pela 
Inglaterra.

FecuBídaeão artificia! das 
arvores «le fracto.—O snr. Da­
niel Hoocbruck, o inventor do novo me- 
thodo de fecundação artificial das arvo­
res de fructo, publicou a seguinte nota 
para conhecimento dos agricultores:

«E’ chegado o momento em que as 
arvores de fructo começam a florecer. A 
operação da fecundação é exlremamenle 
facil e julgo do meu dever indicar o meio 
d’obler uma boa colheita; para este fim 
loca-se levemente o pistilo com o dedo 
untado de mel; depois passa-se um es- 
pumador de penas por sobre todas as 
flores a fim de facilitar a remoção do po- 
lem.

O pistilo estando geralmente nocen- 
. Iro da flor, é facil de o conhecerem e to- 

carem-o.
Para as arvores de fructo fora do alcan­

ce da mão prende-se um espanador untado dc 
mel na ponta de uma vara, passa-se por ci­
ma das flores, e repassa-se depois outro sem 
mel.

Nas arvores de fructo que tem mais de 
uma camada do flores, faz-se esta operação 
tantas vezes quantas forem as camadas que 
houverem.

E’ preciso sobre tudo fazel-a em tempo 
secco e ao sol, porque se o tempo estiver hú­
mido ou frio, os polcns não se destacam da 
flor, o pistillo perde a sua atlracção e as flo­
res escoam o mel.

Darei mais tarde extensos e completos 
promenores para a fecundação artificial das 
arvores de fructo; mas não quiz que se per­
dessem para este anno os que sei. »

Exereito —Diz o «jor­
nal do Porto» O exercito russo compõe- 
se acluálmente de 694.511 solda Jos de 

' infanteria; 114.159 d’armas especiaes;
127.000 encarregados da policia nas , 
differenles províncias do império, e I 
200.00 que formam as reservas.

O total do exercito é de 1.133.617 
homens.

icâas de Cabo Verde—' 
(Diz o «Jornal do Porto») Ee uma car­
ta que vimos escipta da cidade da praia 
no l.° de abril, le-se o seguinte:

«Isto por cá está terrível com os \ 
effeitos da extrema miséria que assola 
estas ilhas, sem podermos valer a tan­
tos desgraçados que estão a morrer de 
fome; causa horror o ver os effeitos d’ella.

«Hoje é tarde e muito tarde para se 
lhes valer, pois umas poucas de mil pes­
soas succubirair, já.

«No mez que acabou enlerraran-se 
aqui trezentas e tantas pessoas, andando 
o numero dos obilos só n’esla freguezia 
da Praia, e des le o principio do anno, 
por perto de oitocentos, e tantos.

«Em 1832 houve lambem uma gran­
de fome, mas a gente que se lembra d’el- 
la diz que a de agora é muito maior.

«Eu em outubro passado tendo iõJ 
á ilha Brava com tenção de me demo­
rar 60 dias tive de me retirar antes, por 
não poder ver tanta mizeria sem a poder 
remediar.

«No vapor vieram 100 moiosde mi­
lho, o que é nada; só serve para enterter 
mais alguns dias porque infelizmente 
uma grande parle já não póde resistir.

«Por tanto se d’ahi nos não soccof- 
rem com dinheiro, em pouco tempo na 
Praia não ha vintém, pois os negociantes; 
por falta de letras, o exportam para man­
darem vir generos, e por isso em pouco 
tempo vai-se o numerário que existe, o 
que é uma calamidade.
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FAT1.IUGK.«Hoje já ha feitos dois barraeões on­
de se recolhe muita gente, mas uma gran­
de parte fica ainda pelos largos e ruas 
quasi que nua e perecerem de frio e 
fome.

«No vapor «D. Pedro» foram hontem 
para S. Tbomé 86 indigentes, para a 
Guiné foram já 250 no patacho «S. Pe­
dro» c no «Bissau» foram também al­
guns, emíim estes vão ver se escapam, 
emigrando, o que também no futuro é 
mau para a ilha, porque não tem braços.»

Venda de mulher.— Do Jor­
nal do Porto» — Refere o «Correio dos 
Estados Unidos» que um soldado do 
regimento 14 de Jowa, estacionado ac­
tualmente em Kenluki, perto de Colum­
bos, se aproveitara da permissão con­
cedida pelas leis, de vender a mulher 
com quem era casado.

O preço ajustado era de 25 dol- 
lares, por conta dos quaes o vendedor 
recebeu logo 15.

No praso fixo para a conclusão do 
pagamento, recusou o comprador reali- 
sal-o, e a solução do negocio foi adjudi­
cada a um tribunal militar

O novo marido recoobeceu o contra­
cto, mas declarou ao mesmo tempo que 
elle era nullo e de nenhum valor, visto 
que a mulher lhe sahira doente de cor­
po e terrível de genio.

Consentiu finalmanle n’um accordo, 
em virtude do que reembolsou a quantia 
dada e entregou a mulher ao seu primi­
tivo proprietário!

Algodão.—Em consequência dos 
optimos resultados que leem dado em 
Hispanha as primeiras tentativas de 
cultura d’algodão, foi ullimamento a al- 
fandega de Motril habilitada pelo gover­
no para importar em grande escala se­
mente d’aque!la planta.

Cxgtos^ação de Champa- 
gne.—A exportação d’esle vinho de 
maior consumo no mundo, durante o pe­
ríodo de 1 dabril de 1862a 1 d’abril 
de 1863, das localidades vinhateiras de 
Reims, de Chalons sur Marne, Epernay 
Aix è Mereuil, foi a seguinte:

Para o estrangeiro 7.937:836 garra­
fas; para os diversos pontos da França 
2.767:971; que prefazem a cifra de 
10.705:807 garrafas, — que ao preço 
médio de 3 francos e 10 cêntimos, re- 
prezenlam uma somma de 37.468:189 
francos e 50 cêntimos.

Junlando-se á cifra da exportação a 
que foi effectuada no mesmo depar­
tamento, vê-se que foi de de 4.316:249 
garrafas que prefazem a cifra total de 
15.021:456 garrafas.

Aoticias de sua santidade. 
—O papa passa melhor. A chaga que se 
lhe golpeou na perna enferma para dar 
sahida aos humores, está ainda aberta 
e causa-lhe alguma dor; esperam po­
rem os facultativos que a mudança d’a- 
res para Porto d’Anzio restabelecerá com- 
plelamente a saude do ponlifice.

Beatificação—Chegou á Hes- 
panha vindo de Roma um commissario 
pontifício encarregado de ir a Andalu­
zia fazer as provas para a solem ne bea­
tificação de fr. Diogo de Cadiz, religioso 
celebre da inclita ordem dos frades ca 
puchinhos.

Um dos primeiros passos que tem a 
dar é mandar proceder á abertura do 
sepulchro, e depois á exhumação do cor­
po, escondido ha sessenta e Ires annos.

Consorcio regio.— Ojoven rei 
da Baviera Luiz II vae contrahir breva- 
mente matrimonio com uma filha do 
archiduque Arberto d’ Áustria.

Paris 15. — Correspondências de 
Nova Orleans fEslados-UnidosJ , affir- 
mam que os oíliciaes do ex-presiden- 
te Juarez o obrigaram a dimillir-se a 
favor do general Ortega.

Francfort 14. — Depois de longas 
discussões, Mr. de Beust, apoiado pela 
Áustria e Prussia, foi eleito para repre­
sentar a Dieta na conferencia de Lon­
dres.

Paris 15.—Hamburgo 15.—Os di- 
namarquezes enviaram reforços a Dup­
pel.

Vários navios dinamarquezes cru­
zam diante da foz do Elba.

Constantinopla 14. — A Rússia, a 
Áustria e a Prussia insistem em que 
o príncipe Cousa não ponha em execu­
ção a secularisação dos conventos. A 
França e a Italia são de opinião con­
traria.

Paris 15 (á tarde)—Copenhague 14. 
— O bloqueio de Dautzik e de Pillau 
principiará no dia 19.

Berna 15.—O conselho federal tor­
na a pôr em vigor os decretos sobre a 
expulsão de Mazzini.

Paris 15 — O governo imperial não 
tomou medida alguma para prohibir a 
circulação da bula do Papa, que resta­
belece a lilturgia romana na diocese 
de Lyon; esta bula ainda não foi re- 
mellida officialmente; e são prematuros 
os boatos e considerações dos periódi­
cos relativamente a esse negocio.

Continuam as ovações a Garibaldi. 
O príncipe Napoleão voltou a Paris. 
Berlim 15.—Os periódicos semi- 

oíficiaes censuram o projecto altribuido 
ao governo francez de pedir na primei­
ra sessão da conferencia a suspensão 
das hostilidades: dizem que o dever 
da Prussia e Áustria é não admitlir si- 
milhanle base, estando já ião adianta­
dos os trabalhos do assedio de Duppel 
e sendo segura a tomada da ilha de 
Alsen ifum breve praso.

Flensburgo 13.—Tornou a começar 
com vigor o bombardeamento de Dup- 
pd.

Suppõe-se que os prussianos inten­
tarão passar a ilha d’Alsen por dois pon­
tos diíTerentes: pelo Noroeste e pelo 
Sul.

Paris 15.— O governo turco ma­
nifestou aos representantes das potências 
exlrangeiras a conveniência de resolver 
quanto antes a questão dos conventos da 
Moldo-Valachia, e a necessidade, para 
conseguir este objeclo, de que. cada re­
presentante emitia a opinião do seu go­
verno.

Os ministros de França e de Italia 
pediram novas e especiaes inslrucções; 
a Rússia e Áustria parecem contrarias a 
toda a ideia de secularisação dos con­
ventos ideia que a Inglalterra quer fa­
zer predominar.

Paris 14.—Francfort 14.—A dieta 
acceitou por uma grande maioria a pro­
posta das commissões relativa á confe­
rencia.

Mr. Beust foi nomeado por unani­
midade plenipotenciário da dieta.

Helingoland 13.—Os dinamarque­
zes capturaram dois navios, e detêem, 
todos os que entram ou sahem.

Triestre 13.—O imperador e a im­
peratriz partiram d’aqui ás duas horas, 
sendo saudados com salvas d’artilheria.

Paris—0«Moniteur» publica uma 
carta do imperador ao ministério da

fazenda, convidando-o a suprir a 2? de­
cima.

Despachos do Schleswig annunciam 
que foram tomados os reductos deDup­
pel, havendo 2,000 prisioneiros.

Now York. — A camara dos repre­
sentantes adoplou por unanimidade uma 
proposta, que declara inadmissível a 
monaichia mexicana sem prolecção eu­
ropeia. ---------

Londres— Garibaldi está doente e 
voltará para Caprera na 6.a feira acom­
panhado pelo duque de Sutheriand.

Turim.—Miceli interpellará o gover­
no ácerca da questão romana.

O governo pediu um credito de 7 
milhões de francos para navios encou- 
raçados,

Duppel foi tornada d’assallo. Os 
prussiannos perderam 2 generaes 60 
officiaes e 600 soldados.

Publicações litterarias

LIVROS PARA O POVO

II

A FUNDAÇÃO DA M0ÃARCII1A PORTUGUEZA
NARRAÇÃO ANTI-1BER1CA

A. A. Teixçira de Vasconcellos
Natural do Porto

8.’ edição—3’rcço 30® rs.

Vende-se no lyceu d’esla cidade.

BODOUI1Ã
Periodico de modas, musica, poesias, 

htteralura e noticias theatraes.

Continha esta interessante publicação sob 
a protecção d’EI—Rei o Snr. D. Fernando.

E’ uma folha semanal dedicada ás damas 
em todos os seus artigos.

Os snrs. asssgnantes recebem gratuita­
mente lodos os mezes, com os fignrinos da ul­
tima moda, uma folha de debuxos para bor­
dados, crochés etc.

Assigna-se nos principaes livreiros de Lis­
boa, e no escriptorio da redacção, na rua do 
Arco do Bandeira n.° 76 — 2.° andar.

Preço da assignatura paga adiantada) 
em Lisboa—por semestre 1$400 reis, trimes­
tre 720 reis.

Para os snrs. assignanles de fóra da ca­
pital augmenta o preço das estampilhas.

Brazil —por ãnno, incluindo o porte (moe­
da forte 1 — 3^800 reis

JOSÉ MA SICWA E’ASSOS.

Acaba de sair á luz no Porto o esboço 
biographico d’este homem iminente, irmão de 
Passos Manoel, que em tudo foi um patrio­
ta escolhido para honrar o nosso paiz eillus- 
trar o partido a que pertenceu.

N’esle opusculo encontra o leitor o que 
póde dizer uma noiicia bioijraphica esboçada 
em breves paginas, á cerca d’este famoso cava­
lheiro,de quem se viram sair em diversas épocas 
os mais relevantes serviços feitos á patria; e cu­
jas virtudes i civicas o acompanharam sempre 
em todos os rasgos de heiroismo e proceder de 
cidadão dotado d’um espirito elevado e sen­
timentos verdadeiros.

Na loja de livros do snr. Germano Joa­
quim Barreto se acham á venda alguns exem­
plares d’esta memória biographica.

Preço....................200 reis.

EDITAES 
A Camara Municipal d'esle Seara, na extensão de 477,'"28. O

Concelho: lanço c|0 fim da rua Nova da Seara ao
Determina em execução do art. 6.° angulo situado alem do Senhor do bo­

do regulamento que faz parle do decre-|lo na extensão de 547,m16.

lo de 7 dc Março de 1861, que o afe- 
rimento de todos os pesos, medidas, e 
balanças de todos os estabelecimentos 
de venda, seja feito alé o dia 31 de 
Maio proximo futuro, e que por mais 
moderna que seja a antecedente aferi­
ção, não dispensa a que agora se manda 
fazer, por ser esta a epoca annualdesi­
gnada no referido Regulamento.

Braga 22 d Abril de 1864. E cu 
Manoel Joaquim Manso, escrivão o sub­
screvi.

O presidente

(342) José Joaquim Soares Bussel.

A Camara Municipal d'esta Cidade e 
Concelho:

Faz saber, que em sessão da mes­
ma com o Conselho Municipal de 21 
de Janeiro ultimo, allendendo á diffi- 
culdade, demora, e trabalho com que 
é feita a arrecadação dos fóros que 
lhe pertencem, e querendo secundar o 
grande pensamento, com que em todos 
os ramos da publica administração se 
tem querido plantar o principio da li­
berdade da terra, deliberou admitlir a 
remissão dos dilos foros por cincoenta 
pensões, vendendo depois em hasla pu­
blica áquelles que não forem remidos-

E por isso convida todos os forei- 
ros, para que no praso de seis mezes, 
a contar da data da publicação do pre­
sente edital, venham remir o foro que 
a cada um pertence, dirigindo á Cama­
ra o necessário requerimento documen­
tado, para em vista d’elle se seguirem 
os mais termos da remissão; ficando na 
certeza de que findo o referido praso 
se procederá á venda por arrematação 
dos foros que se não acharem remidos, 
e se transferirá aos arrematantes todo o 
direito que á Camara assiste á recepção 
dos ditos foros, e do dominio direclo 
correspondente.

E para que assim conste, e ninguém 
possa allegar ignorância, se mandou pu­
blicar a presente deliberação, que se 
acha aulhorisada pelo Conselho de Dis- 
tricto em sessão de 27 do sobredito mez 
e anno, em todos os logares pubhcos 
d’esta Cidade, e em todas as parochias 
do Concelho. Braga 21 de Fevereiro de 
1864. E eu Manoel Joaquim Manso, Es­
crivão o subscrevi.

O Presidente,

(310) José Joaquim Soares Bussel.

A Camara Municipal de Braga.

Pela camara municipal de Braga se 
faz publico que no dia 14 do 

proximo mez de Abril das 12 horas da 
manhã ás 3 da tarde, nos Paços do 
Concelho, recebem-se propostas em carta 
fechada para as arrematações dos dois 
lanços d’eslrada d’esta cidade para o 
Bom Jesus do Monte, sendo o l.° lan­
ço do principio da rua debaixo do Adio 
a S. Victor até ao fim da rua Nova da
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As bases para a licitação (Testes dois 
lanços são para o l.° 2:144^000 rs., 
e para o 2.° lanço, 4:850$000 rs. As 
propostas serão redigidas para cada um 
dos lanços, e de modo que se propo­
nha uma só quantia definida, e de­
clarada por extenso.

Os desenhos metrados e cadernos, 
d’encargos respeclivos acham-se desde 
já na secretaria da camara municipal, 
para quem os quizer examinar, lodosos 
dias não sanclificados das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.

Para ser admiltido a licitar mestas 
obras é mister comprovar habilitação de 
capacidade para dirigir obras, ou indicar 
indivíduo que tenha as precisas habilita­
ções que por conta do proponente ve­
nha a ser o encarregado da direcção 
das obras. Deverá o proponente depo­
sitar no cofre da camara municipal 5 
da importância das bases acima estabe­
lecidas ou indicar fiador á mesma quan­
tia. Esta fiança só póderá ser levantada 
depois da recepção definitiva das obras.

Paços do Concelho em Braga 14 de 
Março de 1864. (311)

to a todos os de mais que pertenceram 
ontrora ao cazal d’aquelles sogros, 
e que são bem conhecidos porisso que 
tem accordãos da relação em seu po­
der que os declara como effectiva pro­
priedade do annunciante.

Por tanto para que a todo o tem­
po se não allegue ignorância assim se 
declara, e que elle declarante está dis­
posto a uzar dos meios civis e crimi- 
naes que lhe assistirem pela lei contra 
quem o queira defraudar. (338)

BANCO UNIÃO

Mathias Dias da Eonseca, na qualida­
de de Agente do Banco União do 

Porto, está authorizado a fazer todas as 
tranzações bancarias para o reino, Ilhas, 
continente e Império do Brazil.

Braga 11 de Março de 1864. (331)

BANCO-UNIÃO
Dt»

CAPITAL

3:000.000^000- í&ealisados

SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

Directoies geraes
José d’Almeida Campos Júnior, 
José da Silva Machado,

AGRADECIMENTOS

D Maria Angélica da Cunha Vieira 
,e Athaide, Boaventura Antonio Ma­
ciel, D. Margarida da Cunha Carvalho 

e Costa, José Antonio d’Oliveira da Cos­
ta Gonçalves, D. Maria Joaquina da Cu­
nha e Carvalho, José Maria Vieira de 
Carvalho, e Manoel Joaquim da Cunha 
Carvalho, agradecem a todos os ill.mos 
e cxc.mos snrs. e snrJ3 o distincto obsé­
quio que lhes fizeram de os visitarem e 
assistirem ao officio de corpo presente e 
honras de sepultura no dia 14 do cor­
rente na capella e cemitério do Hospital 
de S. João Marcos d’esta cidade, pela 
alma de seu prezado filho, enteado, ir­
mão e cunhado José Joaquim da Cunha 
e Carvalho, e a todos se confessam sum- 
mamente gratos.

(340) Braga 21 d? Abril de 1864.

ATTENÇAO
A com missão Ecclesiaslica encumbida de 

obter os meios necessário para a despeza da 
impressão dos livros da Doctrina Christà; re­
solveu por motivos ponderosos suspender o 
peditorio a que se deu principio.

Com tudo não obsta a que as pessoas que 
tiverem a devoção de concorrer para tão san- 
cta empreza, possam dirigir-se ao Thesourei- 
ro o snr. Manoel JoséAieira da Rocha. (341)

a caza n.° 24 da rua de D. 
Gualdim ensina-se a arruma­

ção de Livros, ou — escripturação com­
mercial por — Partidas Dobradas—se­
gundo os methodos de Edemond Degran- 
ge e Valentim Poitrat, assim como con­
tas de câmbios com as differentes praças 
commerciaes, e de Banco.

_ _ _ AOOCIH
Ao abaixo assignado foi remeltido de 

Braga o n.° 125 do jornal o «Pro­
gresso», em que vem publicado um an­

nuncio dos senhores, João Lucio Xavi­
er, e José Emilio Xavier, no qual dizem, 
que o abaixo assignado está possuindo 
bens que a elles pertencem em virtude do 
testamento do desembargador José Manoel 
de Souza Cardoso Pizarro, em resposta 
pois ao dito annuncio, declara o abaixo 
assignado, que nunca possuiu nem pos- 
sue bens alguns do dito desembargador; 
o que provará em juizo, quando a isso 
for compellido.

Chaves 15 d’abril de 1864.
Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento. 

.__________________________(339)J osé Maria Pereira dos Santos da fre­
guezia de Paredes Secas, julgado de

Amares, fazpublico que ninguém contra- 
cte por maneira alguma com seus sogros 
Zeferino Fernandes Pereira de Castilho 
e mulher Anua Maria da Silva, da 
mesma freguezia, sobre os bens dc pra- 
~o de Boure e suas pertenças, porisso 
"jie o annunciante tem direito a elles 
%mo tem de mostrar nos tribunaes 
ompetentes; e o mesmo annuncia quan- 

..............................

NOVO DEPOSITO
jVIo campo de Santa Annan.0 75, acha- 
1 1 se á venda, por preços muito com- 
modos, um variado sortimento das obras 
fabricadas ««Fundição do Bicallio daci- 
dade do Porto-, contendo, bombas dobra­
das esingelias, aspirantes e de repuxo, de 
picota e de volante, e eslanca-rios de pa­
tente; fogões de cosinha para fogo circu­
lante, com carvão ou com lenha, que po­
dem coser pão com o mesmo combustível 
com que se cosinhar, fogões só para car­
vão; estufas para salas ou quartos^ fer­
ros de chaminé, para burnir com o fogo 
no interior-, ferros de burnir, gosto anti­
go, cluácas mechanicas, calleiras,panellas 
e cassarolas redondas (sem pés) panellas 
de ferro com 3 pés, teslos, e fogareiros; 
descançospara guarda-chuvas, alimpado- 
res de pés, e diversas outras obras miú­
das; e canos e caleiras de ferro. (258)

Dispepsia, indigestões, lan­
guidez, falta de energia ete.
São, sem duvida, as pilulas Holloway o mellio 

medicamento para as constituições debeis, e para cur 
rar as infermidades do ligado e do estomago. Parece' 
riam incríveis seus efleitos, se não fossem comprova 
dos por inumeráveis curas, provenientes de seu uni 
versai emprego: são um bello calmante, e fortificam 
o systema nervoso, sendo por isso a debilidade sub­
stituída pelo vigor.

Por filantrópicos motivos, dar-se-hào grátis os 
convenientes concelhos a todas as pessoas que se di 
rigirem por carta ao professor HoHovvay, expondo-lhe 
a causa da sua enfermidade.

As pilulas HoHovvay são 
seguintes moléstias :

Accidentes epilépticos
— de paralisia 

Afectações do estomago 
A sth ma 
Ataques biliosos 
Febres de toda a espe- 

cie
Constipaçõ s
Cólicas
Debilidade
Desinteria
Dor de cabeça
Dores de ventre
Enfermidade do figado
R heumatismo
Enfermidades venereas
Erisipelas
Falta de forças
Gota

As pilulas elaboradas sob a inspecção do professor 
Holloway, vendem-se a Is. 1/2, a 2s. 9 d., e a 4s 
6 d. cada caixa, no estabelecimento central do dito 
professor em Londres, Strand, 224, e nas casas dos 
prineipaes drogmstas e boticários de todos os paires por 
preços relativos a cada paiz. Resulta para o compra­
dor grande vantagem, quanto maior fôr a porção que 
compre. As segundas caixas contém 3 vezes as pri­
meiras, e as maiores as contém 6 vezes. Cada caixa 
vai acompanhada de uma instrucção impressa em hes- 
panhol, que explica o modo porque se hade fazer 
uso deste remedio no tractamento da moléstia a que 
t iverde ser appliçado.

eflicazes, sobre tudo nas

ONON PLUS ULTRA DA MEDICINA

PIFAJFAS 1SOLLOWAY
Estas pilulas são universalmente admiltidas como 

efficazes para a cura radical de todas as moléstias; 
e os pedidos que d’eilas se fazem de todas as partes 
do mundo todos os dias augmentam assombrosamente. 
Os maravilhosos efleitos que provem do seu empre­
go, são devidos á sua directa influencia sobre o san­
gue, sei arando d’elle toda e qualquer impureza ; e 
asseguram uma digestão perfeita.

Enfermidades das mulheres.
Nào ba medicamento que possa compelir com as 

pilulas HoHovvay, na cura das moléstias que incom- 
modam o sexo femenino, pela particularidade de po­
derem tomar-se sem temor algum para todos os des­
manchos do systema. l>o mesmo modo que expellem 
por meio de suas propriedades purificanles, todo o 
germen de infermidade, conduzem também as mulhe­
res de todas as idades a um estado de perfeita saú­
de.

Este remedio facilita a dissolução chimica dos 
alimentos, pondo-os em estado de poderem produzir 
um sangue normal. Por consequência, é nas pessoas 
que soffrem aflectações de estomago, que estas pilu­
las operam prodigiosamente.

F. M. van der Niepoort.

A direcção do Banco-União do Por 
tendo obtido do governo de S. M. F.to

a authorisação para estabalecer os segu­
ros de vida em mutualidade, faz publi­
co que desde já toma subriscripções an- 
nuaes ou por uma só vez debaixo das se­
guintes combinações.

l.a Com perda de capital e lucros-
2.3 Com perda de capital sómente.
3.3 Com perda de lucros sómente.

As liquidações são feitas de 5 em 5 
annos, devendo a i.a ter lugar no l.° de 
Janeiro de 1869.

As liquidações são pelo systema das 
companhias hespanholas; e para se poder 
fazer uma ideia do que póde produzir 
uma entrada annual de 10$000 reis, 
publica-se a seguinte tabella tirada da 
experiencia de muitos annos de compa­
nhias desta natureza:

Hemorrhoides
Hidropesia
Indigestões 
Inflamações 
Enxaqueca 
Irregularidade 

da menstruação
Lampa roes
Lumbago, e dores 

de rins
Dor de pedra

Manchas na
GbslrucçÕes
Retenção de

na
Sintomas secunda 

rios
Ptisica pulmonar 
I u mores, etc.

cutis

uri-
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uma bonita coHecçào 
de traços de penna, e 
tintas de cor, france- 
zas.

>2

0?cr.

2

a

E5

O 'X QO XQC X X c

Ss

1

cx 
g
§
r 

h©

St

33

r-o
o?
a

Para mais esclarecimentos podem 
dirigir-se ao AGENTE local nesta ci­
dade e suas immediações João Evange­
lista Gomes d’Azevedo, rua de Santo 
André n.° 47.

Os prospectos dão-se grátis a quem 
os pedir. flll^

Responsável—Antonio Fernandes Ijeitc=Typ. do Seminário dos Órfãos Campo dos Touros n.° 21— B—


